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Umprojéto de desenvolvimento 
que produza mudanças estruturais 
Fernando Alcoforado * 

Os fatos 
estão de-
monstrando 
que a políti-
ca econômi-
ca posta em 
prática pelo 
governo Col-
lor se consti-
tui em verdadeiro fracasso 
desde que assumiu a Presi-
dência da República. O 
País encontra-se à beira da 
hiperinflação, os investi-
mentos na economia brasi-
leira nunca estiveram em 
níveis tão baixos, os capi-
nais externos deixaram de 
fluir para o Brasil há bas-
':ante tempo, a poupança 
;erada internamente está 
endo alotada preferen-
ialmente na especulação 
lnanceira quando não é 
ransferida para o exterior, 
recessão atinge generali-

zada mente todos os setores 
econômicos, os juros ban-
cários estão elevadíssimos, 
o desemprego se processa 
em massa e o poder de 
compra da população bra-
sileira tem caído vertical-
mente. 

O insucesso da política 
econômica do governo Col-
lor resulta, fundamental-
mente, da falta de um pro-
jeto de desenvolvimento 
nacional respaldado em 
medidas de profundidade 
que produzam mudanças 
estruturais na economia 
brasileira como, por exem-
plo, a realização de refor-
mas agrária, industrial, 
fiscal, bancária, educacio-
nal, entre outras, articula-
das entre si, capazes de fa-
zer com que o País se de-
senvolva em novas bases. 
Esse projeto de desenvolvi-
mento deveria ser centrado 
num grande esforço de ex-
portações a fim de que o 
mercado interno cresça e 
se desenvolva por indução. 
A ênfase nas exportações é 
decisiva, porquanto o mer-
cado interno brasileiro já 
atingiu o nível de saturação 
por conta do baixo poder 
aquisitivo da população, 
não se constituindo, portan-
to, em ala vancador de 
crescimento econômico na-
cional. A conquista dos 
mercados mundiais nos 
moldes das estratégias do 
Japão e da Coréia do Sul re-
presenta a única opção pos-
sível no momento para a 
economia brasileira cres-
cer e se desenvolver. 

Os fracassos dos planos 
de estabilização econômica 
implementados nos últimos 
10 anos são uma demons-
tração evidente de que o 
sistema econômico nacio-
nal requer mudanças es-
truturais para que ele pas-
se á apresentar um desem-
penho satisfatório. Todo o 
arsenal de política econô-
mica disponível de nature-
za ortodoxa e heterodoxa 
foi utilizado sem que se ti-
vesse êxito no combate à 
inflação e na retomada do 
crescimento. Às dificulda-
des de natureza estrutural 
e à ineficácia dos instru-
mentos de política econô-
mica utilizados pelo atual 
governo associa-se o equí-
voco de implementar um 
programa econômicó neo-
liberal em uma economia 
como a brasileira, domina-
da pelos oligopólios. 

A experiência da libera-
ção dos preços e da livre 
negociação salarial resul-
tante do programa econô-
mico neoliberal tem sido 
profundamente danosa pa-
ra o País. Enquanto os pre-
çosiiispararn provocando a 
hiperinflação, os salários 
perdem o seu poder de 
compra, alimentando a re-
cessão e gerando, em con-
seqüência, o fenômeno da 
estagflação. Os preços 
crescem de forma contínua 
porque os oligopólios que  

comandam os setores eco-
nômicos mais modernos da 
economia brasileira procu-
ram manter suas margens 
de lucro a todo custo. Os sa-
lários decrescem no seu po-
der de compra porque em 
épocas recessivas o poder 
de barganha dos sindicatos 
diminui verticalmente de. 
vido ao grande número de 
desempregados ou porque 
os assalariados não estão 
suficientemente organiza-
dos para reivindicar. 

A prática demonstra, 
inequivocamente, que em 
economias oligopolizadas 
como a brasileira não há 
outra alternativa para evi-
tar a escalada de preços se-
não a do seu controle pelo 
governo. Apenas naqueles 
setores econômicos onde 
haja uma efetiva concor-
rência deve-se admitir a li-
beração total dos preços. 
Qualquer majoração nos 
preços deveria levar em 
conta a taxa de inflação re-
gistrada no período, bem 
como as margens de lucros 
admitidas para cada setor 
produtivo. Os salários, por 
sua vez, deveriam ser, 
também, majorados em 
função dos ganhos de pro-
dutividade alcançados e da 
taxa de inflação. Esta polí-
tica de preços e salários de-
veria assegurar a margem 
de lucros das empresas e o 
poder de compra dos traba-
lhadores. 

A redução dos níveis de 
inflação no Brasil só será 
bem sucedida se, ao lado do 
controle de preços dos oli-
gopólios, houver a elimina-
ção do déficit público e o 
governo federal atuar co-
mo regulador eficaz do 
mercado, suprindo-o de 
produtos quando existir 
ameaça de desabasteci-
mento, com estoques de 
produtos agropecuários ou 
com importações de produ-
tos em geral. Na regulação 
do mercado, torna-se im-
prescindível a recuperação 
da capacidade financeira 
do governo com a geração 
de superávits fiscais e 
cambiais a fim de que ele 
possa financiar os estoques 
reguladores e as importa-
ções objetivando o controle 
de preços. No entanto, a re-
cuperação da capacidade ,  

financeira do governo 
deve-se efetivar mais pela 
redução dos gastos públi-
cos, principalmente de cus-
teio, do que pela elevação 
dos impostos para minimi-
zar o impacto destes sobre 
os preços dos bens e servi-
ços. 

A estabilização da econo-
mia brasileira só será al-
cançada, portanto, quando 
as margens de lucros das 
empresas, o poder aquisiti-
vo da população e a capaci-
dade financeira do governo 
forem_assegurados através 
do controle de preços, da 
adoção de uma 'política sa-
larial compatível, da elimi-
nação do déficit público e 
da regulação do mercado 
pelo governo federal. Para-
lelamente ao esforço de re-
dução dos níveis de infla-
ção no Brasil, é preciso que 
sejam desenvolvidas ações 
capazes de elevar a taxa de 
investimento na economia 
brasileira que se situa hoje 
no nível de 15% do PIB 
(Produto Interno Bruto), 
inferior, portanto, à taxa 
histórica de 25% e bem 
abaixo de 30% do PIB que 
seria necessária para asse-
gurar uma taxa de cresci-
mento da economia de 6.7% 
ao ano e proporcionar a ge-
ração de 3 milhões de em-
pregos por ano demanda-
dos pelo mercado de traba-
lho. 

'Para elevar a taxa de in- 

vestimento na economia, o 
governo federal deveria de-
senvolver ações que contri-
buam para desincentivar a 
especulação financeira, 
evitar a fuga de capitais do 
País e atrair capitais exter-
nos. A adoção de medidas 
de tributação sobre ganhos 
especulativos e de redução 
das taxas de juro associa-
das à concessão de incenti-
vos e inversões em setores 
produtivos contribuiriam 
seguramente para desin-
centivar a especulação fi-
nanceira e evitar a fuga de 
capitais do País. A atração 
de capitais externos só terá 
êxito se, ao lado de uma ne-
gociação bem-sucedida da 
dívida externa e do sucesso 
no combate à inflação, 
existirem atrativos para o 
investimento estrangeiro 
no Brasil. 

O êxito no combate à in- , 
fiação e na elevação das ta-
xas de investimento no 
Brasil depende, entretanto, 
da existência de um projeto 
de desenvolvimento nacio 
nal em torno do qual os 
agentes econômicos públi-
cos e privados e a socieda- , 
de brasileira no seu conjun-
to se articulem para 
implementá-lo. Cabe, por- • 
tanto, ao governo federal 
dar o primeiro passo nesta 
direção para salvar o País 
da débâcle política, econô-
mica 

 
 e social que se pre-

nuncia para o futuro com a 
manutenção do caos atual. • 
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